
Violência de Gênero 
no Rio Grande do Norte 
(2019 a 2021)

A Vital Strategies e a Secretaria de Estado da Saúde 
Pública (Sesap) do Rio Grande do Norte firmaram 
parceria para conduzir um estudo sobre a violência 
de gênero no estado. Por meio de metodologia de 
pareamento de dados, foi possível cruzar registros 
de uma mesma pessoa nos diferentes sistemas da 
saúde e da segurança pública e identificar fatores 
de risco para o agravamento da violência. 

Notificação SINAN
2010-2022

Por sexo Feminino

Com lesão-autoprovocada Meninas e mulheres com 
Notificação de Violência

Masculino

32.495

11.189

5.984
15.317

11.189

As bases utilizadas foram: Sistema 
de Informação de Agravos de 
Notificação (Sinan-Violência), 
Sistema de Informação 
sobre Mortalidade (SIM), Sistema 
de Informações Hospitalares (SIH/
SUS) e Boletins de ocorrência da 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed).
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  Oportunidades perdidas 

Entre as mulheres com notificação de violência, 
1,84% (136 mulheres) têm registro de óbito no 
SIM ou em boletim de ocorrência.
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Bases pareadas – Análise do linkage

Registro de boletim de ocorrência de  
mulheres com notificação de violência (Sinan)

Mulheres pretas acessam com maior frequência serviços 
de saúde e segurança, enquanto outras mulheres tendem 
a acessar apenas uma das portas de entrada para servi-
ços públicos de enfrentamento à violência.

Internação por lesão de mulheres com  
registro no CadÚnico 

Razão de Chances (Odds)

As mulheres com notificação de violência no Sinan 
comparadas com a população total de mulheres sem 
notificação de violência têm: 

Óbitos por Raça/Cor da vítima

Dentre as  
mulheres pretas:  
5,3% acessaram 

saúde e segurança

Dentre as 
mulheres pardas:  
2,7% acessaram 

saúde e segurança

Dentre as  
mulheres brancas:  

1,7% acessaram 
saúde e segurança

5,3% 2,7% 1,7%

Mulheres com registro  
no CadÚnico:  

11,2% já tiveram ao menos  
uma internação por lesões 

Mulheres sem registro  
no CadÚnico:  

6,3% já tiveram ao menos  
uma internação por lesões

Estudo de trajetórias 

O pareamento de bases de dados de fontes 
distintas, envolvendo diversas áreas do 
governo, possibilita um olhar intersetorial para 
as mulheres vítimas de violência. A metodologia 
possibilita traçar a trajetória de mulheres entre 
diferentes serviços públicos. 

162 vezes mais 
chances de 
morrer por 
agressões

97 vezes mais 
chances de 

morrer por lesões 
autoprovocadas

48 vezes mais 
chances de 
morrer por 

afogamento

162 97 48

Mulheres pretas  
com notificação prévia  

de violência:  
4,1% foram a óbito

Mulheres brancas  
com notificação prévia  

de violência:  
0,6% foram a óbito

11,2% 6,3% 4,1%

0,6%
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Violência contra a mulher e intersetorialidade:  
caminhos possíveis a partir da análise de dados

A partir das análises, a Vital Strategies Brasil e a Secretaria de Estado da Saúde Pública (Sesap) do 
Rio Grande do Norte organizaram oficinas intersetoriais, reunindo profissionais da saúde, segurança, 
assistência social, educação, justiça e outras áreas que acolhem e acompanham mulheres em 
situação de violência no Estado.
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Plano de Ação

As discussões e trocas de experiências 
resultaram em um plano de ação com pontos 
estratégicos para o aprimoramento da rede 
de atendimento às meninas e mulheres em 
situação de violência no Rio Grande do Norte. 
Entre eles:

• Ampliar o escopo do Grupo de Trabalho 
Cultura de Paz para atuar no aprimoramento 
do fluxo de coleta de vestígios em casos de 
violência sexual;

• Sensibilizar os profissionais da atenção 
básica para a identificação e notificação de 
casos de violência contra a mulher;

• Ampliar parcerias e estratégias de captação 
de recursos para a pauta;

• Criar central de encaminhamento e segui-
mento dos encaminhamentos;

• Facilitar e ampliar acesso das mulheres as 
medidas protetivas do Judiciário;

• Definir novo protocolo para coleta de ves-
tígios de estupro e cadeia de custódia de 
modo a humanizar o atendimento da vítima 
e garantir a coleta de vestígios e análise para 
identificação do agressor.

Oficinas intersetoriais

No primeiro dia, foram apresentados os dados e 
profissionais dos diferentes setores do governo 
foram chamados para falar sobre trabalho 
intersetorial e possibilidades para a melhoria na 
qualidade dos dados públicos.

No segundo dia, foram realizadas oficinas com  
as equipes técnicas para discussões sobre  
como aprimorar os fluxos de atendimento a 
mulheres vítimas de violência e como aprimorar 
os diálogos intersetoriais.



Sobre a Vital Strategies  

A Vital Strategies é uma organização global de saúde que acredita 
que todas as pessoas devem ser protegidas por políticas e sistemas 
de saúde forte e equitativos. Nossa equipe trabalha com governos e 
a sociedade civil para conceber e implementar estratégias e políticas 
baseadas em evidências para enfrentar alguns dos maiores desafios 
mundiais de saúde pública. O resultado são milhões de pessoas 
vivendo vidas mais longas e saudáveis em todo mundo. 

Saiba mais em www.vitalstrategies.org

https://www.vitalstrategies.org/

